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1. INTRODUÇÃO 

 

As atitudes em relação ao meio ambiente estão em posição de destaque dentre os 

assuntos de interesse da sociedade atual. Segundo Abu Toha, Johl, Kham (2020), os problemas 

ambientais em escala global, como acidentes ambientais, catástrofes naturais e a escassez de 

água potável, demonstram a necessidade de se desenvolver uma consciência em relação à 

proteção ambiental, promovendo modelos de desenvolvimento mais equilibrados. Fonseca e 

Domingues (2018) citam que as ações em prol do meio ambiente seguindo padrões tradicionais 

dependem de estruturas legais para se fazer cumprir. 

De acordo com Rino e Salvador (2017), um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) apoia 

as organizações no desenvolvimento e na aplicação de políticas, no controle de aspectos 

ambientais, no gerenciamento de oportunidades e na melhoria contínua do desempenho 

ambiental. Susanto e Mulyono (2018) ressaltam que a ISO 14001 é a principal referência na 

área de gestão ambiental corporativa, sendo aplicável a qualquer empresa, independentemente 

de sua natureza, tipo e tamanho. 

Segundo Fonseca et al. (2018), com o intuito de manter a ISO 14001 relevante e 

seguindo as tendências do mundo moderno, a ISO emitiu a versão 2015. As principais 

mudanças incluem estrutura de alto nível, contexto da organização, comprometimento e 

liderança, política ambiental, perspectiva de ciclo de vida, comunicação interna e externa e 

melhoria do desempenho ambiental. 

É esperado que o investimento em competências relacionadas à temática ambiental 

para os colaboradores gere uma melhor aplicação da norma. Os trabalhadores participam da 

interface entre as atividades e os respectivos aspectos, impactos e controles ambientais, 

desenvolvendo, consequentemente, a percepção, as práticas e os comportamentos que 

promovem o desenvolvimento ambiental (AGUIAR et al., 2018). 

Partindo deste contexto e considerando o cenário atual, o presente documento trata do 

Projeto Pedagógico do Curso de Formação Profissional “Sistema de Gestão Ambiental como 

Ferramenta para Alcance da Sustentabilidade”, a ser ministrado para colaboradores de 

empresas que mantêm implementado um Sistema de Gestão Ambiental, com foco nas 

atualizações da ISO 14001 inseridas na versão 2015.  



 

2. JUSTIFICATIVA 

 

O Curso “Sistema de Gestão Ambiental como Ferramenta para Alcance da 

Sustentabilidade”, além de ser fundamentado nas atualizações da ISO 14001:2015, traz como 

diferencial o planejamento de conteúdo programático pautado nas demandas de formação de 

profissionais da indústria reveladas no trabalho científico dos autores Bruno Soares Bento e 

Gustavo Augusto Lacorte, intitulado “Análise da certificação ambiental ISO 14001 versão 

2015: um importante instrumento na busca da sustentabilidade no setor de energia”, no qual 

a percepção dos colaboradores de uma indústria brasileira de médio porte sobre os temas da 

ISO14001:2015 foi investigada. 

O currículo do referido curso baseia-se no diálogo, e não somente na transferência do 

conhecimento, de forma a fortalecer o trabalho em equipe e promover a igualdade de 

oportunidades. Além disso, objetiva proporcionar aos treinandos a possibilidade de colaborar 

na gestão ambiental, na melhoria contínua, no desenvolvimento sustentável e, 

consequentemente, na proteção ao meio ambiente.



 

3. OBJETIVOS 

3.1. Objetivo geral 

 

Contribuir para a consolidação do Sistema de Gestão Ambiental de empresas 

certificadas pela ISO 14001:2015 por meio da conscientização de seus gestores e 

colaboradores sobre a prática dos conceitos de desenvolvimento sustentável no âmbito da 

empresa e da comunidade local, com foco nos temas abordados na atualização de 2015 da ISO 

14001 (ISO 14001:2015). 

 

3.2. Objetivos específicos 

 
 

a) Propiciar aos colaboradores aquisição de conhecimentos gerais sobre 

desenvolvimento sustentável; 

b) Apresentar propostas de boas práticas a serem desenvolvidas pelos gestores e demais 

colaboradores no âmbito da empresa relacionadas ao itens previstos na ISO 

14001:2015; 

c) Apresentar propostas de boas práticas relacionadas ao desenvolvimento sustentável a 

serem desenvolvidas pelos gestores e demais colaboradores no âmbito de seus 

contextos sociais (comunidade local); 

d) Apresentar aos colaboradores, por meio de visita técnica, as principais ações 

desenvolvidas na empresa previstas em seu SGA que contemplam a ISO 14001:2015; 

e)  Apresentar inovações referentes ao desenvolvimento sustentável que possam ser 

implementadas no Sistema de Gestão Ambiental da empresa, visando à consolidação 

dos itens preconizados na ISO 14001:2015. 

 
4. PÚBLICO-ALVO 

 

Este curso é indicado para profissionais que atuam em organizações que possuam um 

Sistema de Gestão Ambiental certificado na ISO 14001:2015. Não é necessário conhecimento 

prévio específico, sendo a familiaridade com outros sistemas de gestão (exemplo: ISO 9001 e 

ISO 45001) uma competência útil. 



 

5. DESCRIÇÃO DA PROPOSTA DO CURSO 

 

5.1. Proposta metodológica 

 

Este curso foi elaborado para apoiar as organizações a obterem melhores resultados na 

manutenção dos sistemas de gestão ambiental. Os participantes terão uma boa compreensão 

dos requisitos da ISO 14001:2015 e estarão aptos a participarem da implementação, melhoria 

e auditorias de um SGA. O curso inclui uma breve introdução sobre a contextualização do 

tema meio ambiente, o conceito de sistema de gestão ambiental e os requisitos da ISO 

14001:2015. São apresentadas boas práticas ambientais de um Sistema de Gestão Ambiental, 

discutindo em detalhes cada tópico, com exemplos práticos para que os alunos entendam como 

um sistema SGA pode ser mantido de forma a garantir a proteção do meio ambiente. O curso 

também fornece informações relevantes a respeito de inovações ambientais e sobre as práticas 

ESG, com ênfase no pilar ambiental. 

O curso foi elaborado seguindo-se a metodologia ROPES - iniciais das palavras em 

inglês review, overview, presentation, exercise e sumarize. Esse método faz referência e 

simplifica os nove eventos de instrução de Robert Gagné. O modelo é constituído por cinco 

fases, onde cada módulo é estruturado com uma duração recomendada. Na primeira fase, “R”, 

é prevista uma revisão do tema a ser abordado, chamando a atenção e estabelecendo uma 

relação com os alunos por meio do resgate de experiências e conhecimentos prévios. Com esta 

introdução, os participantes estarão prontos para participar das atividades previstas. Em termos 

de consumo de tempo, é recomendado utilizar de 5 a 10% do curso. A segunda fase, “O”, 

apresenta uma visão geral do tema, estabelecendo os objetivos do treinamento e as atividades 

previstas. Será pontuada a relevância e também promovida a motivação da aplicação do 

conhecimento e da mudança de comportamentos, com duração de 10 a 15% do tempo da 

instrução. Na terceira, “P”, apresentam-se os temas abordados. Nessa etapa, é feita a explicação 

dos conteúdos, além de exemplos, sendo importante utilizar modelos de apresentação concisos. 

Nessa fase, são utilizados de 25 a 35% do tempo total. Na quarta fase, “E”, busca-se realizar 

práticas ou exercícios; o instrutor deve promover a prática e também a discussão. Utilizam-se 

visitas guiadas e dinâmicas, devendo ser dedicados de 35 a 50% do tempo. Na última fase, 

“S”, é realizada uma síntese do curso, devendo ser conectados os objetivos de aprendizagem, 

conteúdos vistos e atividades, para extrair significado da experiência e estimular a adoção 

do novo comportamento no dia a dia de trabalho, utilizando-se de 5 a 10% do tempo (ALVES, 

2016). 



 

Todos os alunos que cumprirem 75% da carga horária receberão um certificado de 

conclusão do curso. 

 
5.2. Matriz curricular 

 

Tabela 1 – Matriz Curricular 
 

Módulo 
Etapa 

ROPES 

 

Descrição 

Carga 

Horária 

(em horas) 

 

Recursos utilizados 

 
1 

 
R 

Meio Ambiente e conceitos: 

a) O que é Meio Ambiente? 

b) Contextualização do cenário 

ambiental atual 

 
1 

a) Apresentação de slides 

b) Apresentação de vídeos 

c) Nuvem de palavras 

 

 
2 

 

 
O 

Sistemas de Gestão Ambiental: 

a) a ISO 14001:2015 e seus 

novos requisitos 

c) Importância da participação 

de colaboradores de uma 

empresa na Gestão Ambiental 

 

 
2 

a) Apresentação de slides 

b) Exercício sobre a 

identificação de 

aspectos, impactos e 

controles ambientais 

 

 

 

 

 
3 

 

 

 

 

 
P 

Controles ambientais da 

empresa relacionados a: 

a) Emissões atmosféricas; 

b) Emissões de efluentes 

líquidos; 
c) Emissões de ruídos; 

d) Geração de resíduos; 

e) Controle de produtos 

químicos; 

f) Controle de requisitos legais; 

g) Atendimento emergências; 
h) Indicadores ambientais. 

 

 

 

 

 
5 

 

 

 

 

a) Apresentação de slides 

b) Apresentação de vídeos 

4 P 
O E do ESG e inovações 

ambientais 
1 a) Apresentação de slides 

 

 

 

 

 
 

5 

 

 

 

 

 
 

E 

Visita técnica aos principais 

pontos de controle ambiental da 

empresa: 

a) Estação de tratamento de 

efluentes; 

b) Depósito temporário de 

resíduos; 
c) Lavadores de gases; 

d) Pontos de emergência 

ambiental; 

e) Depósito de produtos 

químicos; 

f) Sistema de coleta de água de 

chuva. 

 

 

 

 

 
 

2 

 

 

 

 

 
a) Visita técnica na 

empresa 

 
6 

 
E 

Mesa-redonda: 

Atividade de brainstorm sobre 

inovações e 

Esclarecimento de dúvidas 

 
3 

 
a) Mural de ideias 

b) Mesa-redonda 

7 S Conclusão do curso 1 
a) Apresentação de slides 
b) Apresentação de vídeos 

Fonte: Elaboração Própria 
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